
  FADISTA EMIGRANTE 
 
Estás num país distante 
que te separa de nós 
mas não estás esquecido 
és o fadista emigrante 
basta ouvir a tua voz 
para seres o preferido 
Lutaste pr'a ser alguém 
o teu sonho foi o fado 
e o fado te consagrou 
tiveste a sorte também 
de teres sempre a teu lado 
um homem que te ajudou 
A mim mesma prometi 
seguir as tuas pegadas 
pisar o mesmo caminho 
e creio que consegui 
no fado e nas desgarradas 
dar orgulho ao meu padrinho 
Eu afirmo sem vaidade 
que canto com alegria 
porque é do fado que eu gosto 
como sinal de saudade 
uma lágrima vadia 
anda a rolar no meu rosto 
 
 
O poeta, Ilídio de Sousa 
 


